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    Gabriel Padilla Neves



    DIÁRIO PANDÊMICO

  


  
    Sexta-feira, 6 de março de 2020.


    Querido diário


    Para começar, acho melhor contar um pouco sobre mim, não?


    Me chamo Diogo e tenho treze anos. Nasci em São Paulo, capital, mas com um ano me mudei para Bragança.


    Tenho uma mãe chamada Alessandra. Ela é advogada. Tenho um pai chamado Luís. Ele é infectologista e pesquisador do hospital municipal aqui de Bragança. Também tenho uma irmã, Sophia, de doze anos, e nosso cachorrinho Mike.


    Sempre achei que o melhor jeito de me expressar seria através da escrita, mas não de forma pública, que todo mundo possa ver, mas uma escrita secreta, só pra mim. Quem sabe, refletindo, não consigo melhorar a minha vida?


    A partir de agora, de segunda a sexta, vou escrever o que sinto e penso aqui, compartilhando com você.

  


  
    Segunda-feira, 9 de março de 2020.


    Querido diário


    Hoje foi mais um dia como outro qualquer na escola, odiando a professora de física e gostando dos outros professores.


    Minha irmã disse umas coisas estranhas pela manhã, como: “Vamos ficar um tempão em casa, se acostuma Diogo!”. Imagino que esteja falando de uma tal de Covid-19, mas não acredito que vá impactar tanto a nossa rotina. Pelo menos, é o que espero.


    Ah, quase me esqueço! Ontem à noite comemos fora, comida japonesa. Fazia muito tempo que eu não comia, e é simplesmente a minha comida favorita.

  


  
    Terça-feira, 10 de março de 2020.


    Querido diário


    Hoje o dia não foi lá um dos mais animados ou diferentes. Falei com meus dois únicos amigos da escola: Theo e Mariana.


    Na aula de geometria, jogamos vários jogos no computador. Eu achei até bem legal.


    Eu também falei com o meu pai sobre a Covid. Por ele ser profissional da saúde e pesquisador, me contou alguns fatos sobre o coronavírus: “A taxa de morte não é tão elevada, mas a de contágio, sim. É uma doença nova que surgiu na China em dezembro de 2019. Ainda tem muitas informações importantes que os cientistas não descobriram. Se vier pro Brasil, tem altas chances de haver um lockdown (basicamente TUDO fechar, exceto farmácias, mercados e hospitais”).


    De resto, nenhuma novidade...

  


  
    Quarta-feira, 11 de março de 2020.


    Querido diário


    Hoje na escola foi tudo normal. Tivemos educação física, música e história.


    Para mim, as aulas das quartas-feiras são as mais legais da semana. Passei o intervalo inteiro como de costume, com a Mari e o Theo.


    Estão dizendo por aí que a gente vai ficar um tempinho em casa a partir da semana que vem. Não sei ao certo quanto tempo, mas que vamos ficar, vamos. Não sei ainda o que penso a respeito.

  


  
    Quinta-feira, 12 de março de 2020.


    Querido diário


    Hoje foi o dia mais TERRÍVEL da semana. Sempre é!


    Não suporto mais as quintas-feiras. São chatas e tediosas.


    Na escola, tivemos matemática, química e português. É sempre um SACO!


    Minha relação com os meus pais continua a mesma de sempre. Eles trabalham mais que fazendeiro no interior, nunca têm tempo de falar nem comigo, nem com a minha irmã. Isso é muito chato e triste, mas fazer o que, né? Vida que segue...

  


  
    Sexta-feira, 13 de março de 2020.


    Querido diário


    Hoje a vida me castigou de forma tão cruel que não tenho como descrever... Pra começar, o Theo amanheceu com dor de cabeça e não foi à escola.


    A manhã foi 66% chata. A única coisa legal foi aula de história, maaaaaas, pra compensar, tive que aturar a aula de física e a professora de inglês.


    Aqui em casa segue tudo igual. As relações e o tempo que passamos juntos, geralmente, aqui em casa, obedecem o ditado: “O que é bom, dura pouco”.


    Mas dizem que o negócio vai piorar a partir de semana que vem. Parece que o governo vai mandar a gente pra casa por duas semanas!!! Tomara que no fim dessas duas semanas a vida volte ao que era... Não sei o que vou fazer tanto tempo em casa, parado, sem deveres... Será que teremos aula on-line ou algo do tipo? Será que voltaremos para a escola? Será que nesse tempo vou ter o que escrever aqui? São muitas perguntas para poucas respostas... Isso me dá uma ansiedade e um nervoso indescritíveis.
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